
 
 
 

 
Carnaval Multicultural do Recife 2010: o melhor Carnaval é a gente quem faz! 
 
O Carnaval Multicultural do Recife é assim: democrático, popular e 
diversificado. Totalmente descentralizado, com polos de animação espalhados 
por toda a cidade, a festa leva possibilidades iguais de diversão e lazer para 
todos, com conforto, segurança e comodidade. São espetáculos gratuitos e de 
alta qualidade, seja nas apresentações de agremiações carnavalescas, seja nos 
shows de palco com artistas e orquestras.  
 
Chegando a seu 10º ano de realização, o Carnaval Multicultural do Recife segue 
como uma das maiores e mais democráticas festas do mundo. O evento, que em 
2010 homenageia dois grandes nomes da cultura pernambucana, o compositor 
Getúlio Cavalcanti e o artista plástico Vicente do Rêgo Monteiro (in 
memorian), já fechou patrocínio com grandes empresas como Skol, Caixa 
Econômica Federal, Chesf, Pitu e Rum Montilla. Uma das novidades desse 
ano é que agora o Recife conta com uma Semana Pré, repleta de atrações, que 
será inaugurada com o 46º Baile Municipal do Recife, que acontece no dia 6 de 
fevereiro, no Chevrolet Hall. A Semana Pré vai contar com shows de cantores, 
bandas e ainda apresentações de agremiações em diversos polos de animação, 
de modo que o folião vai ter entre dois e três eventos âncora por dia.  
 
DADOS - Em pesquisa realizada pelo Instituto Harrop em março de 2009, o 
Carnaval do Recife obteve nota superior a 9. De acordo com os dados colhidos, 
o Carnaval Multicultural do Recife alcançou índices altamente satisfatórios: 8 
em cada 10 recifenses reconhecem a PCR como realizadora do Carnaval 
Multicultural; 76% dos moradores passaram o período momesco desfrutando 
da programação da Cidade e 7 em cada 10 consideraram-se satisfeitos. No 
Recife, mais 136 mil pessoas se beneficiaram com geração de renda direta em 
atividades relacionadas ao Carnaval. Em 2009, o fluxo global de visitantes no 
período do Carnaval chegou a 665 mil. Para 2010, espera-se uma movimentação 
turística de 700 mil visitantes. 
 
Para resultados assim, o Carnaval Multicultural do Recife mobiliza 22 núcleos 
de dentro da Prefeitura do Recife. Estes núcleos trabalham com o objetivo de 
oferecer à população do Recife e visitantes de todo o País e do mundo, uma 
programação artística que envolve uma grande diversidade de ritmos 
brasileiros, calcada na transversalidade e multiculturalidade. Além das 
apresentações artísticas, homenagens e projetos especiais a Prefeitura do Recife 
oferece aos foliões, infra-estrutura e serviços que garantam o conforto e a 
segurança de quem quer curtir os dias de Momo. O cenário da festa fica por 



conta da equipe do arquiteto Carlos Augusto Lira, que criou o projeto 
cenográfico da cidade para a Folia de Momo, dando um ar mais moderno à 
identidade visual do Carnaval Multicultural do Recife.  
 
ATRAÇÕES - Artistas locais e nacionais, grandes orquestras e bandas, 
cantores, músicos convidados e atrações internacionais tocarão e cantarão em 
vários polos no Centro e também nos polos descentralizados. O público vai 
poder conferir as apresentações de artistas queridos como André Rio, Gustavo 
Travassos, Nonô Germano, Getúlio Cavalcanti, Spok Frevo Orquestra, 
Maestro Forró, Gerlane Lops, Arabiando, Mônica Feijó, Alessandra Leão, 
Geraldo Maia, Silvério Pessoa, Expedito Baracho e Orquestra, Quinteto 
Violado, Antônio Nóbrega, Antúlio Madureira e Orquestra Perré Bumbá, 
Sagrama, Beto Ortiz, Isaar, Orquestra Original Olinda Style, Jr Black, Karina 
Buhr, DJ Dolores e Rogerman. 
 
Nomes como Nando Cordel, Erasto Vasconcelos, Lia de Itamaracá, Cristina 
Amaral, Chá de Zabumba, Almir Rouche, Nena Queiroga, Alex Mono, Carfax, 
Selma do Coco, China, Hanagorik, Mombojó, Aurinha do Coco, Maciel Salú, 
Rabecado, Catarina de Jah, Academia da Berlinda, Reginaldo Rossi, Edy 
Carlos, Pácua e Via Sat, Eta Carinae, Ortinho, Eddie, N´Zambi, Nádia Maia, 
Marrom Brasileiro, Tiger, Volver, Josildo Sá, Coco Raízes de Arcoverde, Belo 
Xis também garantirão a folia.  
 
Artistas de renome nacional também estão na programação, como Nação 
Zumbi, Elba Ramalho, Luiz Melodia, Zeca Pagodinho, Otto, Arnaldo 
Antunes, Carlinhos Brow, Jorge Ben Jor, Lenine, Cascabulho, Cordel do Fogo 
Encantado, Tom Zé, Zé Ramalho, Benito de Paula, Diogo Nogueira, Dudu 
Nobre, Alceu Valença, Fafá de Belém, Siba e a Fuloresta do Samba, Geraldo 
Azevedo, Fernanda Takai, Renata Rosa, Zeca Pagodinho e NX Zero, que 
também farão a festa dos mais diversos públicos. 
 
REINADO DE MOMO - A Abertura do Carnaval acontece no dia 12 de 
fevereiro, às 18h, com a saída do Cortejo Real da Rua da Moeda em direção ao 
Marco Zero. Lá estará Naná Vasconcelos que comandará 17 nações de maracatu 
e logo depois o Rei Momo recebe a chave da Cidade, seguido por um show 
pirotécnico de 5 minutos. Depois dos tambores, é hora da segunda parte da 
abertura do Carnaval Multicultural, quando sobem ao palco nomes como 
Getúlio e Alexandra Cavalcanti, Spok Frevo Orquestra, Maestro Marco Cezar e 
Coral Edgard Moraes, em um show que conta com a participação especial de 
André Rio, Claudionor Germano, Elba Ramalho, Maestro Forró e Luiz Melodia. 
Para fechar a noite, nada mais nada menos que Zeca Pagodinho, numa prova de 
que no Recife, há espaço para todas as vertentes da nossa cultura.  
 
A partir de então, a folia reina. Como é de praxe, o Carnaval Multicultural do 
Recife estará em toda a cidade. São 16 polos oficiais, sendo 8 no Centro - Recife 
Multicultural, Tradições, Mangue, Todos os Frevos, Afro, Fantasias, Todos os 
Ritmos, e Agremiações - e  8 em comunidades das 6 RPA’s da cidade: Brasília 



Teimosa, Chão de Estrelas, Casa Amarela, Nova Descoberta, Alto José do 
Pinho, Jardim São Paulo e Ibura.  
 
Além deles, a Prefeitura do Recife patrocina 43 carnavais comunitários, os 
distribuídos em vários bairros de todas das regiões político-administrativas da 
cidade. Nestes casos, a administração municipal disponibiliza estrutura de 
palco (som, iluminação e decoração), instalação de gambiarras, banheiros 
químicos e financia a programação cultural. A escolha dos artistas fica por conta 
dos moradores, mas a Prefeitura orienta que 80% da programação priorize a 
cultura pernambucana, oferecendo espaço para os tradicionais grupos de 
bairros. Pelo menos 300 agremiações desfilam nesses pólos fazendo a alegria 
dos moradores.  Além disso, a Prefeitura do Recife apóia inúmeros desfiles de 
troças e blocos carnavalescos nas comunidades. 
 
O Rec Beat, evento que acontece dentro da programação do Carnaval 
Multicultural do Recife, no Polo Mangue, no Cais da Alfândega este ano será 
realizado entre os dias 13 e 16 de fevereiro. O festival, que é aberto ao público e 
tem capacidade de abrigar até 30 mil pessoas por noite, traz atrações nacionais e 
reforça suas ligações com a América Latina e Europa com grupos da Bélgica, 
Colômbia e México.  
 
Mantendo a tradição que começou a alguns anos de trazer nomes emergentes 
da América Latina, o Rec Beat desta vez traz os colombianos Puerto Candelária, 
grupo considerado pela crítica como um dos melhores de Jazz em Medellin e 
um dos mais importantes da cena musical colombiana. Do México, o Rec-Beat 
traz para o Recife o show do grupo Cabezas de Cera. Esta banda instrumental 
mexicana tem um som próprio, misturando um pouco do folclore mexicano 
com a  experimentação do rock e tantos outros ritmos que já fazem parte da 
cultura internacional. O terceiro nome internacional do Rec-Beat 2010 é o duo 
belga Stjin e Vervondel, que com o nome Madensuyu, utiliza gritos, riffs 
estranhos, batidas aceleradas e muitos efeitos com um ritmo tanto industrial 
quanto eletrônico.  
A cantora Stela Campos, radicada há diversos anos em São Paulo, que foi uma 
testemunha vivas da efervescente cena manguebeat no Recife, é mais uma 
atração que vai agitar o festival neste ano. No Rec-Beat, ela apresenta seu mais 
novo e elogiado disco "Mustang Bar", descrito pela própria como french rock 
robótico sessentista. Também se apresentando neste ano, o rapper 
mineiro Renegado, tem se destacado como um dos artistas mais promissores do 
hip hop nacional, aproximando o gênero das raízes musicais brasileiras e 
apropriando-se de um conciso discurso social.  
 
Entre as novidades da rica cena local, o Rec-Beat 2010 conta com a presença de 
A Banda de Joseph Tourton e do Diversitronica. A Banda de Joseph Tourton, 
que em pouco tempo de estrada e trafegando pela música instrumental, já 
demonstra um vigor musical diferenciado, quebrando todos os paradigmas 
possíveis e tornando o céu cada vez mais distante do limite. Com powerbooks, 



teclados, guitarras, baixo e duas baterias, o grupo Diversitronica, comandado 
pelos produtores Leo D e William P, cria uma música dançante que não se 
limitam a jam sessions ou grooves isolados.  
 
 

Concurso de Agremiações 
 
Nos dias 14, 15 e 16 de fevereiro, o centro da cidade recebe o Concurso de 
Agremiações Carnavalescas, a partir das 15h até às 5h.  A Avenida Nossa 
Senhora do Carmo (Pólo das Agremiações), Rua da Concórdia, Avenida do 
Forte e Pátio de Santa Cruz contam com uma estrutura completa incluindo 
arquibancadas, camarotes e palanques para receber o público e comissão 
julgadora.   
Todos os anos, a Prefeitura do Recife disponibiliza às agremiações uma 
subvenção, possibilitando assim, uma maior preparação dos grupos para os 
desfiles. Durante o Carnaval Multicultural 2010, 323 agremiações apresentam-se 
no Concurso de Agremiações, destas, 104 concorrem no Grupo de Acesso, nos 4 
pólos onde são realizadas as competições. São 11 modalidades: Blocos de Pau e 
Corda, Clubes de Frevo, Clubes de Boneco (para essa modalidade não há a 
categoria Grupo 2), Troças, Maracatu Baque Solto, Maracatu Baque 
Virado, Caboclinhos, Tribos de Índios (para essa modalidade só há Grupo 1 e 
Aspirantes), Bois de Carnaval (não há categoria Grupo 2), Ursos (não há a 
categoria Grupo 2), e Escolas de Samba.   
Os 50 membros da comissão julgadora, composta por historiadores, 
pesquisadores, arte-educadores, diretores de teatro, artistas populares e 
escritores, avaliará fantasia, adereços, alegorias, tema e enredo, música, 
coreografia, e evolução de personagens.  
 Os primeiros e segundos lugares do Grupo Especial das modalidades Blocos de 
Pau e Corda, Clubes de Frevo, Clubes de Bonecos, Troças Carnavalescas, 
Maracatus Baque Solto e Baque Virado, Caboclinhos e Escolas de Samba 
receberão R$ 10 mil e R$ 5 mil, respectivamente, enquanto Ursos e Bois serão 
premiados com R$ 5 mil (primeiros lugares) e R$ 2,5 mil 3 (segundos lugares). 
Os primeiros lugares do Grupo 1 receberão R$ 5 mil e os segundos R$ 2,5 mil, à 
exceção das modalidades Bois e Ursos cujos primeiros e segundos lugares serão 
premiados com R$ 2,5 mil e R$ 1.250,00 mil respectivamente. Os campeões do 
Grupo 2 recebem R$ 2 mil e os vice-campeões, R$ 1 mil. Os vencedores da 
categoria Aspirante não têm premiação. O resultado geral será divulgado no 
dia 18 de fevereiro de 2010, no Pátio de São Pedro, Bairro de São José.   
 
 

Projetos Especiais 
 
Desfiles na Tenda 
O Carnaval Multicultural também reserva espaço para moda. O Fashion Shows, 
que acontece sempre na Tenda Eletrônica, localizada no Polo Mangue, traz 2 
desfiles de moda por dia, com trilha sonora de DJs renomados. Este ano, as 
produções de moda ficam por conta de Xuruca Pacheco, Jan Souza, Flávia 



Azevêdo, Beto Normal, Rejane Retrin, Fábio Alves, João Liz, Otávio Azevedo, 
Beto Lima, Renato Ramos e Andréa Tom.   
 
Exposição 
A Prefeitura do Recife no carnaval de 2010 homenageia com imensa pertinência 
Vicente do Rego Monteiro e Getúlio Cavalcanti. Em consonância com esses 
propósitos, a Casa do Carnaval produz uma exposição áudio-visual que exibirá 
por meio de um apanhado das obras desses dois artistas que expressam em 
pluralidade de sentidos e formas os valores identitários, tradições e expressões 
da contemporaneidade de nossa gente.   
 
 
Livro 
Fazendo um passeio pela memória do Recife, a troça “O Cachorro do Homem 
do Miúdo” surge imponente como uma das agremiações mais antigas da 
cidade. Sendo assim, no aniversário de centenário da troça, a Prefeitura do 
Recife promove, por meio da Casa do Carnaval, o lançamento de um livro que 
conta essa história, seguindo o fluxo dos sentimentos suscitados pela magia de 
100 anos de folia. O lançamento da publicação comemorativa é também 
produto do Projeto de Salvaguarda do Frevo, como ação prioritária das políticas 
públicas para a cultura.  
 
 
Acervo Musical 
Dando continuidade ao Projeto de Salvaguarda do Frevo, a Prefeitura do Recife 
promove, também por meio da casa do Carnaval, o lançamento de CD-Rom 
com 120 partituras digitalizadas, divididas entre frevo de rua, frevo de bloco e 
frevo canção. A ação é precursora e de fundamental importância no que se 
refere ao papel de valorizar, promover e difundir de forma direta por meio de 
ações que permitem a sustentabilidade e manutenção desta manifestação 
popular, a qual concorre ao título de Patrimônio Cultural da Humanidade. 
 
 

Homenageados* 
 
GETÚLIO CAVALCANTI 
 
O pernambucano de Camutanga, nascido em 1942, na cidade da Mata Norte, 
começa a compor aos 14 anos e já adolescente participa de serenatas e serestas 
demarcando seu percurso e sua obra poético-musical. Em 1957 muda-se para o 
Recife, mas só desponta em 1962, cantando na extinta Rádio Clube de 
Pernambuco. Nesse mesmo ano nasce o frevo canção Você Gostou de Mim, 
gravado pela Fábrica de Discos Rozemblit. 
 
A partir de 1962, Getúlio Cavalcanti grava músicas diversas que se tornam 
sucesso e são cantadas até hoje dentro e fora do universo carnavalesco. Belas 
canções de Getúlio passam a compor os repertórios de vários blocos. O Bom 



Sebastião (1976); Último Regresso; Cantigas de Roda; Chora Batutas; 
Relembrando Moysés; Os Blocos estão Voltando; Tributo a Bajado: Adeus 
Saudade e Salve, salve Emiliano integram o repertório do Bloco da Saudade. 
 
Em 1982, no Festival Frevança, Getúlio Cavalcanti defende um dos seus maiores 
sucessos, O Último Regresso, composto para o bloco Banhistas do Pina. Em 
1986 lança seu primeiro álbum Os frevos de bloco de Getúlio Cavalcanti, sob o 
patrocínio da Fundação de Cultura Cidade do Recife, onde foram registradas 12 
músicas interpretadas pelo coral do Banhistas do Pina, do qual era o compositor 
oficial. Em 1988, mais uma vez no Frevança, o compositor é responsável pela 
terceira participação do Bloco da Saudade neste festival, concorrendo com a 
canção Um amor a mais, homenageando quatro blocos tradicionais: Banhistas 
do Pina, Madeira do Rosarinho, Batutas de São José e Inocentes do Rosarinho. 
Em 1987 Getúlio Cavalcanti é convidado pela Fundação Joaquim Nabuco para 
participar do terceiro volume da série Compositores Pernambucanos. 
 
Vencedor de vários concursos de músicas carnavalescas, o nosso Getúlio tem 
suas composições gravadas por vários cantores e conjuntos musicais de renome 
como: Antônio Nóbrega, Teça Calazans, Nando Cordel, Leonardo, Altemar 
Dutra, Coral do Banhistas do Pina, Coral Mocambo, Banda Capibaribe, 
Conjunto Romançal, Banda de Pau e Corda entre outros. As composições de 
Getúlio Cavalcanti extrapolam o gênero frevo de bloco nos presenteando com 
baiões, baladas, marchas-rancho, sambas, maracatus, sambas-canção, toadas, 
boleros e rocks 
 
 
 
VICENTE DO REGO MONTEIRO  
 
Nascido no Recife em 1899, final do século dezenove, na década de 1920 já se 
tornara expoente, sendo considerado um dos pintores estrangeiros mais 
conceituados no exterior. Em 1957, fixou-se definitivamente no Brasil, onde 
lecionou na Escola de Belas Artes do Recife (Universidade Federal de 
Pernambuco), falecendo em 1970 na sua cidade natal.  
Artista vivido na mítica Escola de Paris, na vanguarda cubista, assimila 
universos distintos e ao mesmo tempo mantêm sua brasilidade, figurando na 
Semana de Arte Moderna de 1922, em São Paulo, ao lado Anita Malfatti, Goeldi 
e Di Cavalcanti entre outros.  Capaz de interpretar os múltiplos saberes e 
fazeres que compõem a nossa diversidade cultural, Vicente do rego Monteiro 
transpõe as barreiras culturais reafirmando a universalidade da arte como 
maior expressão humana.  
Alem de artista plástico renomado, nosso homenageado foi editor, 
automobilista, dançarino, poeta e ainda encontrou tempo para fabricar 
aguardente em Pernambuco, citada na obra Morte e Vida Severina de João 
Cabral de Melo Neto.  
Identificado com o Carnaval do Recife, não por representar em seus quadros o 
cenário da folia, mas por atingir uma quase completude de referências desse 



universo, simultaneamente exemplar e transgressor. A alegria de viver constitui 
um dos seus talentos, reconhecido pela Prefeitura do Recife como emblemático, 
representando magistralmente as cores, os sons, sabores... a vida pulsante do 
Recife multicultural.  
Vivendo entre a Europa e o Brasil, o nosso artista  sofisticado e racional não 
abandona, pelo contrário, prestigia entusiasticamente os motivos populares 
traduzindo em sua obra o vigor da concepção e a beleza da forma.  
 
*Fontes de Consulta: Evoluções! Histórias de Bloco e de Saudades – Amílcar 
Bezerra e Lucas Victor; Semira Adler Vainsencher (Site Fundação Joaquim 
Nabuco); Dicionário Cravo Albin da Música Popular Brasileira; Fundação 
Joaquim Nabuco  
 
 

Números do Carnaval Multicultural do Recife 
 

• 340 atrações em palcos 
• 390 shows 
• 495 agremiações em Polos do centro e oficiais descentralizados 
• 323 agremiações no Concurso de Agremiações. Destas 104 concorrem no 

Grupo de Acesso 
• 90 agremiações distribuídas nos novos corredores de agremiações em 

comunidades  
• 700 batuqueiros de 17 nações de maracatu na abertura do Carnaval, com 

Naná Vasconcelos 
• 8 Polos do centro 
• 8 Polos descentralizados 
• 43 Polos comunitários 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
Semana Pré-carnavalesca esquenta o Recife  

 
Uma novidade que promete agitar ainda mais os foliões é a criação da Semana 
Pré. Durante o período, que vai do dia 6 até do dia 11 de fevereiro, a população 
e os turistas que já estiverem na cidade vão poder curtir uma programação que 
traz as nossas mais tradicionais e animadas manifestações culturais. São ensaios 
de maracatus, desfiles de agremiações e ainda o IV Festival de Caboclinhos, que 
acontece na Rua da Moeda com 19 tribos convidadas e o IV Encontro de Bois, 
quando 21 Bois farão a festa no Pátio de São Pedro.  
 
Um dos destaques da programação da Semana Pré é a 1ª Prévia da Noite dos 
Tambores Silenciosos, que acontece no dia 7, na Praça do Arsenal, que conta 
com a apresentação inusitada Maracatu Nação Estrela de Elbem, da Alemanha. 
Outro destaque é o desfile do bloco afro Ilê Ayê, que vem direto de Salvador 
para a Praça do Arsenal, no dia 10 de fevereiro.  
 
No dia 9 de fevereiro, quando é comemorado o Dia Nacional do Frevo, a cidade 
vai literalmente ferver com o Arrastão do Centenário da Troça Cachorro do 
Homem do Miúdo, que homenageia ainda os 30 anos da Frevioca e os 90 do 
Bloco das Flores. Além dos homenageados, o Arrastão, cuja concentração 
começa às 14h, na rua Rêgo Melo, nos Coelhos, vai contar com a presença de 
outras agremiações e ainda uma orquestra de frevo composta por 68 músicos, 
além de passistas e porta-estandartes. Na Frevioca vai estar o cantor Ivanildo 
Silva, entoando “Cachorro na Cabeça”, frevo-canção composto por Marcelo 
Varella e Bráulio de Castro, especialmente para comemorar o centenário da 
troça.  
 
A semana que antecede o Carnaval também vai contar com Festival Pré no 
Reggae, evento que acontece nos dias 6 e 7, na Rua da Moeda e que em seu 
segundo ano de realização comemora os 70 anos do nascimento de Bob Marley. 
Sabendo que o reggae possui um grande número de adeptos, a Prefeitura do 
Recife traz, dentro do festival, apresentações dos principais nomes locais e com 
uma grande atração nacional, a Tribo de Jah. O evento ainda traz atrações como 
Jerivá, Manga Rosa, Favela Reggae, Brasáfrica, Ívano e N’zambi. 
 
 
 

 


